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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 23
doi

ÁREA: PARASITOLOGIA VETERINÁRIA
PNEUMONIA VERMINÓTICA POR Aelurostrongilus abstrusus 

EM FELINO 
NA CIDADE DE SINOP- MT

Kairo Adriano Ribeiro de Carvalho
Discente na Universidade Federal de Mato 

Grosso 
oriakdecarvalho@hotmail.com

Felipe de Freitas
Residente no Hospital Veterinário da UFMT

Ana Lucia Vasconcelos
Técnica Administrativa no Hospital Veterinário da 

UFMT

Larissa Márcia Jonasson Lopes
Residente no Hospital Veterinário da UFMT

Ian Philippo Tancredi
Professor adjunto II na Universidade Federal de 

Mato Grosso

RESUMO: Os nematóides pulmonares de 
cães e gatos pertencem à superfamília 
Metastrongyloideia, ordem Strongylidae, 
famílias Filaroididae e Angiostrongylidae, 
apresentando ciclos de vida diretos ou indiretos. 
São parasitos que podem comprometer a 
capacidade respiratória do animal. A principal 
espécie de nematóide pulmonar encontrada 
em gatos é Aelurostrongylus abstrusus 
que pertence à família Angiostrongylidae e 
apresenta distribuição mundial. Foi recebido no 
Hovet em 26/02/2018, um felino, SRD, macho, 
adulto e com suspeita de pediculose, verminose 
e complexo respiratório felino. Apresentava-se 
caquético, dentição incompleta (ausência dos 

incisivos superiores e inferiores), secreção nasal 
purulenta bilateralizada e áreas alopécicas por 
todo o corpo. Ao exame coproparasitológico 
foi positivo para Aelurostrongylus abstrusus 
através da identificação de uma larva infectante 
(L1) nas fezes e a realização do exame 
radiográfico mostrou áreas com radiopacidade 
levemente aumentada nos lobos caudal direito 
e acessório e de padrão intersticial difuso. 
O diagnóstico da infecção por nematóides 
pulmonares em animais de companhia constitui 
um desafio, pois há diversas outras condições 
patogênicas que devem ser consideradas 
nos diagnósticos diferenciais, podendo ainda 
ocorrer infecções sub-clínicas ou atípicas. 
Nesse sentido, é necessária a detecção correta 
do agente etiológico em amostras biológicas 
como as fezes para que o tratamento possa ser 
eficaz. 
Palavras chaves: larva infectante, nematóides, 
coproparasitológico.

RESUMÉN: Los nematodos pulmonares de 
perros y gatos pertenecen a lasuperfamilia 
Metastrongyloidea, orden Strongylida, famílias 
Filaroididae y Angiostrongylidae, presentando 
ciclos de vida directos e indirectos. Son parásitos 
que pueden comprometer la capacidad 
respiratoria del animal. La principal especie de 
nemátodo pulmonar encontrada en gatos es el 
(Aelutostrongylus Abstrusus) que pertenece  a 
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la familia Angiostrongylidae y presenta distribución mundial. Fue recibido en el Hovet 
el 26/02/2018 un felino, SRD macho, adulto con sospecha de pediculosa, verminosis y 
complejo respiratorio felino. Se presentaba caquético, dentición incompleta (ausencia 
de los incisivos superiores e inferiores) secreción nasal purulenta bilateralizada y 
áreas alopécica por todo el cuerpo. En el examen coproparasitológico fue positivo para 
Aelurostrongylus abstrusus a través de la identificación de una larva infectante (L1) 
en las heces y la realización del examen radiográfico mostró áreas con radiopacidad 
levemente aumentada en los lobos caudal derecho y accesorio y de patrón intersticial 
difuso. El diagnóstico de la infección por nematodos pulmonares en animales de 
compañía constituye un desafío a nivel de diagnóstico porque existen otras condiciones 
patogénica que deben ser consideradas en los diagnóstico diferenciales, pudiendo aún 
ocurrir infracciones subclinícas o atípicas. En este sentido, es necesaria la detección 
correcta del agente etiológico  en muestras biológicas como las heces.
Palabras claves: larva infectante, nematodas, coproparasitológico.

1 | 	INTRODUÇÃO

As parasitoses são doenças comuns aos animais de companhia e continuam 
a causar morbidade e mortalidade significativas nesses animais. Os principais 
helmintos capazes de provocar doenças pulmonares no cão e gato são: Capillaria 
aerophila, Paragonimus kellicotti, Aeroulostrongylus abstrusus, exclusivo de gatos, e 
Crenosomavulpis, exclusivo em cães. Além desses parasitas primários, outros como o 
Toxocara canis, o Dirofilaria immitis e o Oslerus osleri que, embora não sejam parasitas 
primariamente do pulmão, podem realizar ciclo erradico e provocar doenças similares 
àquelas causadas pelos parasitas pulmonares primários (Nelson e Couto, 2010). 

A principal espécie de nematóides pulmonares encontrada nos gatos é a 
Aelorustrongylus abstrusus que pertence à família Angioestrogylideae e apresenta 
uma distribuição mundial. O felino se infecta ao ingerir um hospedeiro contaminado 
com a L3. Esse hospedeiro pode ser um hospedeiro intermediário como lesmas e 
caramujos ou um hospedeiro paratênico como os pardais, os sapos, as rãs, os lagartos, 
as cobras, as galinhas e os pequenos roedores como os ratos (NABAIS, 2012). 

Após sua ingestão, a larva L3 penetra no organismo do felino através da 
circulação sanguínea e/ou linfática e atinge o parênquima pulmonar. O parênquima 
pulmonar é o tecido alvo para o desenvolvimento da forma adulta desse parasita. As 
fêmeas adultas liberam ovos não embrionados que, por sua vez, dão origem às larvas 
de estagio L1. Devido à mobilidade própria dessas larvas e ao movimento muco-ciliar 
do trato respiratório, as L1 são expelidas pela faringe e deglutidas, passando pelo trato 
gastrointestinal e sendo eliminadas pelas fezes que, normalmente, são descartadas 
no ambiente. 

O hospedeiro intermediário se contamina ao entrar em contato com as formas 
L1 do parasita. Já o hospedeiro paratênico se contamina ao ingerir um hospedeiro 
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intermediário. A L1 sofre duas mudas nos tecidos dos hospedeiros, seja o intermediário 
e ou o paratênico, transformando-se em L3. A l3 é, por sua vez, a forma infectante 
do parasita para o hospedeiro definitivo. Devido ao seu hábito de predação, o felino 
acaba por se infectar ao ingerir o hospedeiro intermediário e ou paratênico infectado 
com a L3. Dessa maneira o animal adquire o parasita, podendo ou não manifestar a 
sintomatologia, a qual varia de acordo com o estado imunológico e a conseqüente 
capacidade em debelar ou não a infecção pelo felino. No entanto, ainda que infectados, 
são poucos os animais que apresentam sintomatologia clinica característica, pois as 
principais manifestações clínicas do A. abstrusus são inespecíficas: febre, anorexia, 
apatia e emagrecimento.

O diagnóstico definitivo se dá pelo emprego da técnica de Baerrmann, ou seja, 
pela análise coproparasitológica. Essa técnica detecta larvas vivas do parasita. No 
entanto, nos casos negativos e com forte suspeita da parasitose por A. abstrusus, 
deve-se refazer o exame por no mínimo três vezes, pois a eliminação das larvas 
nas fezes é intermitente, obedecendo a existência das formas adultas no pulmão e 
a reprodução delas bem como da expectoração das L1 para o sistema digestório do 
hospedeiro.

O tratamento é simples, pois consiste na administração de antiparasitários. 
Nesse caso, recomenda-se o fenbendazol na dose de 50 mg/kg, SID, VO, durante 15 
dias (NELSON & COUTO, 2010). O fenbendazol pertence à classe dos benzimidazóis, 
apresenta toxidade seletiva e amplo espectro de ação, podendo até prevenir a 
transmissão transplacentária de Toxocara canis se administrado na dose de 25 mg/kg 
VO, SID, do 40º dia de prenhêz até o 2º dia após o parto (MADISSON, 2010)

De acordo com a sintomatologia clínica do animal é aconselhável realizar um 
tratamento de suporte embora não esteja prescrito na literatura (HELM et. al., 2010). A 
tosse, o sibilo e/ou a angústia respiratória são os sinais clínicos mais recorrentes, pois 
a manifestação clínica da aelorustrogilose felina, quando presente, é similar àquelas 
da bronquite felina. Dessa forma, nos casos onde a manifestação clinica seja severa, 
é possível a utilização de broncodilatadores para dar alivio sintomático ao animal. Os 
glicocorticóides também seriam uma alternativa para o alivio sintomático, porém, se 
usados isoladamente, interferem no mecanismo de ação do antiparasitário (NELSO & 
COUTO, 2010).

RELATO DE CASO

O animal foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato 
Grosso, campus de SINOP-MT, no dia 26/02/2018, apresentando dispnéia, tosse, 
diarréia de coloração amarelada,anorexia, secreção nasal purulenta bilateral, edema 
e hiperemia de reto e região perianal e desidratação leve. Alem disso, apresentava 
áreasalopécicas generalizadas, pelos quebradiços e opacos e áreas de rarefação pilosa 
no dorso e nos membros pélvico e torácico. Não apresentava febre nem taquicardia.
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Após a anamnese foi solicitado o raspado cutâneo para pesquisa de ácaros 
causadores de escabiose e feita o teste com a lâmpada de Wood para pesquisa de 
Microsporum canis. Foi solicitado ainda o exame coproparasitológico para a pesquisa 
de ovos e ou larvas de vermes; a radiografia de tórax para avaliar o envolvimento 
ou não do trato respiratório inferior bem como a presença de líquido nessa região; o 
hemograma para avaliação da função da medula óssea e pesquisa de anemias; a ALT 
para avaliação da função hepática e a creatinina para a avaliação da função renal. 
Esses são exames recorrentes na clínica médica de pequenos animais.

O raspado de cutâneo deu negativo para pesquisa de ácaros e bactérias 
causadores de dermatites e alopecias. A lâmpada de Wood não revelou a presença do 
triptofano. A ALT, os hemogramas e a criatinina não apresentaram valores anormais. 
No entanto, o exame coproparasitológico foi positivo para Aelurostrongylus abstrusus 
através da identificação de uma L1 nas fezes (figura 1) e o exame radiográfico mostrou 
áreas com radiopacidade levemente aumentada nos lobos caudal direito e acessório e 
de padrão intersticial difuso (figura 2).

       

	

PEREIRA et, al. realizam um estudo retrospectivo de pneumonia por 
Aelouroestrongylus abstrusus em gatos. Esse estudo considerou os registros de 
necropsia do Setor de Patologia Veterinária Animal da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (SPV-UFRGS) a partir de janeiro de 1998 até dezembro de 2015. 
Durante o período desse estudo, foram necropsiados 2.036 gatos, sendo que 1.489 
foram positivos para a pneumonia verminótica causada pelo A. abstrusus. Além disso, 
os autores realizaram alguns inquéritos como a faixa de etária, a raça, o sexo e a 
manifestação dos sinais clínicos, chegando àconclusão de que as maiorias dos animais 
infectados têm entre três e seis anos, poucos animais apresentam sintomatologia clinica 

Fig. 1: Larva de primeiro estágio 
(L1) de Aelurostrongylus abtrusus.

Fig. 2: radiopacidade 
levemente aumentada 

nos lobos caudal direito 
e acessório e de padrão 

intersticial difuso.



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 4 Capítulo 23 262

e que não ha uma predileção por sexo nem pela raça para que ocorra a contaminação.
Os sinais clínicos mais relatados na literatura são inespecíficos para 

a aeloustrogilose, pois se assemelham aos sinais de bronquite felina. As 
afecçõesconcomitantes mais comuns são:carcinoma prostático e cardiomiopatia 
hipertrófica, colangio-hepatite, hérnia diafragmática, intoxicação, linfoma, metástase 
pulmonar de carcinoma de origem não determinada, pancreatite crônica, peritonite 
infecciosa felina e peritonite por úlcera estomacal rompida. Dessa forma, justificar-se a 
inclusão de aelourostrongilose felina como diagnostico diferencial quando da ocorrência 
dessas doenças. No entanto, o diagnostico da parasitose torna-se dificultado porque 
a liberação das larvas é intermitente e, por isso, o animal pode apresentar os sinais 
clínicos sem sejam visualizados ovos e ou larvas nas fezes.

	 O felino do presente relato apresentava infestação por Phthirapterae foram 
encontradas ainda lêndeas desses piolhos no animal. O TPC (tempo de preenchimento 
capilar) estava aumentado ainda que as mucosas estivessem róseas e os valores 
do hematócrito se mantivessem normais para a espécie. O quadro de caquexia, 
apatia e anorexia encontrados são relatados na literatura para àqueles animais com 
manifestação clinica da parasitose (NABAIS, 2010). 

CONCLUSÃO

As verminoses são doenças debilitantes quando não tratadas, podendo acometer, 
segundo o agente etiológico, vários sistemas do animal como, por exemplo, o sistema 
respiratório. O A. abstrusus está presente em todo o mundo e o diagnóstico de 
pneumonias causadas por este agente não é muito descrita na literatura embora possa 
ser a causa de muitas afecções respiratórias em gatos. Isso pode está relacionado 
com a baixa relevância dada às verminoses, com a dificuldade de se diagnosticar o 
parasita nos exames coproparasitológicos, já que a liberação das L1 é intermitente, ou 
ainda pelo quadro assintomático apresentado pelo animal. Portanto, cabe ao clínico 
médico veterinário incluir o A. abstrusus dentre suas suspeitas clínicas.
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